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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,75

Nasdaq
+1,26

FTSE-100
-0,41

Xetra-Dax
-0,81

FTSE(Mib)
-0,38

S&P/ASX
+1,36

Kospi
+0,35

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
-0,58

Ibex
-0,48

Nikkei
+0,95

Hang Seng
+0,25

BYMA/Merval
+3,10

Xangai
-0,44

Shenzhen
-0,83

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,34%

Petrobras PN -0,13%

Bradesco PN -0,80%

Ambev ON +0,53%

Petrobras ON -0,41%

BRF SA ON +0,43%

Vale ON -0,39%

Itausa PN +0,30%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

VALE ON NM 60,65 -0,41%

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 32,44 +0,31%

PETROBRAS PN 37,03 -0,08%

AMBEV S/A ON 11,38 +0,53%

LOCALIZA ON NM 42,23 +0,12%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

WEG ON NM 41,57 +1,71%

JBS ON NM 31,54 +1,74%

AREZZO CO ON NM 50,93 +1,45%

EZTEC ON NM 13,38 +0,68%

ALPARGATAS PN N1 9,30 +1,20%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

VAMOS ON NM 7,570 -3,32%

LWSA ON NM 4,00 -2,68%

P.ACUCAR-CBDON NM 2,83 -3,74%

AZUL PN N2 7,74 -2,64%

MAGAZ LUIZA ON NM 11,80 -2,96%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Dólar registra alta de 1,19% e volta a R$ 5,45
Real tornou a amargar o pior desempenho entre as divisas emergentes mais relevantes; Bolsa caiu 0,25%, a 122,3 mil

Após dois pregões consecu-
tivos de queda, o dólar voltou a 
subir com força no mercado do-
méstico, superando novamente o 
nível de R$ 5,45 no fechamento. O 
dia foi marcado por avanço das ta-
xas dos Treasuries e fortalecimen-
to global da moeda americana, 
diante da incerteza sobre o início 
de cortes de juros nos EUA. O real, 
que havia esboçado uma recupe-
ração no fim da semana passada, 
voltou a amargar o pior desempe-
nho entre as divisas emergentes 
mais relevantes.

Operadores afirmam que, 
além do quadro externo adver-
so, o real sofre com aumento da 
percepção de risco e a busca de 
investidores por hedge (prote-
ção cambial), em meio a dúvidas 
crescentes sobre o cumprimento 
das metas fiscais, apesar de da-
dos positivos de arrecadação fe-
deral em maio. Debates realizado, 

ontem, em Brasília, em torno de 
renegociação de dívidas de Esta-
dos e de medidas para compen-
sar a desoneração da folha con-
tribuíram para postura defensiva 
dos investidores.

Divulgada na terça-feira, a ata 
do encontro do Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) na semana 
passada, quando a taxa Selic foi 
mantida em 10,50% em decisão 
unânime, não conseguiu ameni-
zar o estresse no mercado cam-
bial. O Banco Central reforçou no 
comunicado a informação de que 
a manutenção da taxa Selic no ní-
vel atual é compatível com con-
vergência da inflação a um nível 
“ao redor” da meta (3%) no hori-
zonte relevante, que inclui 2025.

A avaliação de economistas é 
a de que o BC colocou uma barra 
alta para novo corte de juros, mas 
não tem no radar neste momento 
uma elevação da taxa, algo con-
templado na curva de juros do-
méstica. Não se sabe se a sinaliza-

ção do BC será capaz de conter a 
deterioração das expectativas de 
inflação e os temores de uma polí-
tica monetária mais dovish a par-
tir de 2025, quando a maioria do 
Copom será formada por diretores 
indicados por Lula.

Com máxima a R$ 5,4529 à 
tarde, o dólar à vista encerrou o 
pregão em alta de 1,19%, cotado a 
R$ 5,4544, o que leva os ganhos 
acumulados em junho a 3,88%. 
No ano, a moeda americana avan-
ça 12,38% em relação ao real.

Em leve baixa de 0,25% no fe-
chamento, aos 122.331,39 pontos, o 
Ibovespa interrompeu nesta terça 
sequência de cinco ganhos, a sua 
mais longa série vencedora desde 
as seis altas consecutivas entre 15 
e 22 de fevereiro. 

Em junho, o Ibovespa susten-
ta leve ganho de 0,19%, derivado 
do avanço de 0,78% que acumu-
la no agregado das duas primei-
ras sessões desta última semana 
do mês. No ano, o índice recua 

8,83%. Fraco, o giro desta terça-
-feira ficou em R$ 15,9 bilhões. 

Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa, destaque para JBS (+1,74%), 
Weg (+1,71%) e Arezzo (+1,45%). 
No lado oposto, Pão de Açúcar 
(-3,74%), Vamos (-3,32%) e Maga-
zine Luiza (-2,96%). As ações de 
primeira linha, em geral, mos-
traram desempenho negativo na 

sessão. Vale ON cedeu 0,41% e as 
perdas para Petrobras ficaram em 
0,36% (ON) e 0,08% (PN) nesta 
terça-feira. 

Entre os grandes bancos, Itaú 
PN (+0,31%) e BB (ON +0,30%) con-
seguiram leve avanço, enquanto 
Bradesco PN segurou a ponta ne-
gativa do segmento, em baixa de 
0,80% no fechamento.
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QUER UMA INSTITUIÇÃO
FINANCEIRA QUE VALORIZA
A SUA PROSPERIDADE?


